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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa 
A preparação para o ingresso no ensino superior evidencia desigualdades educacionais estruturais no Brasil, especialmente entre estudantes da escola pública e de baixa renda, que enfrentam limitações no acesso a recursos pedagógicos e condições adequadas de estudo. Nesse contexto, o desempenho em exames seletivos relaciona-se diretamente às condições socioeconômicas dos sujeitos. Assim, iniciativas de caráter social, como o Projeto Leitura de Mundo, assumem relevância ao promover preparação gratuita e contribuir para a ampliação do acesso ao ensino superior, ainda que de forma parcial.
Problema norteador e objetivos
Diante desse cenário, estabelece-se como problema norteador compreender de que maneira ações educativas dessa natureza podem contribuir para a redução das desigualdades no processo de preparação para o ensino superior. O objetivo geral consiste em analisar a experiência desenvolvida no projeto, evidenciando suas contribuições para estudantes em situação de vulnerabilidade social. 
Procedimentos 
A ação pedagógica ocorreu entre 30 de outubro e 1º de novembro de 2025, nos municípios de Boa Esperança, Cristais e Coqueiral (MG), envolvendo estudantes da rede pública. A metodologia baseou-se em aulas expositivas com revisão de conteúdos recorrentes em vestibulares e no ENEM, como cartografia, climatologia e geografia urbana. Foram utilizados slides com conceitos, mapas, imagens e resolução comentada de questões, visando não apenas à revisão de conteúdos, mas também à familiarização com a lógica avaliativa.
Fundamentação teórica 
A compreensão das desigualdades educacionais pode ser aprofundada a partir de Boneti (2013), que evidencia a construção histórica de padrões de “normalidade” social, nos quais o estilo de vida burguês se consolida como referência dominante, especialmente após a Revolução Industrial, articulando conhecimento científico e cultura como mecanismos de distinção social. Nesse contexto, o projeto contribue para ampliar o acesso a esses capitais, tensionando desigualdades historicamente produzidas. A discussão é ampliada por Vilela et al. (2012), ao compreenderem a juventude como um período de transitoriedademarcado por decisões centrais relacionadas à formação e inserção no trabalho, no qual os processos seletivos para o ensino superior podem tanto ampliar quanto restringir oportunidades, conforme as condições de acesso à preparação educacional. Por fim, Travitzki (2016) destaca que o avanço educacional no Brasil depende da articulação entre políticas educativas e políticas sociais e redistributivas, sendo essas fundamentais para a promoção da equidade. Assim, iniciativas como essa, embora relevantes, são insuficientes, de forma isolada, reforçando a necessidade de políticas públicas estruturantes no enfrentamento das desigualdades educacionais.
Resultados 
Os resultados evidenciam elevado engajamento dos estudantes, indicando a pertinência da proposta. Destaca-se a eficácia da resolução orientada de questões na familiarização com exames. Entretanto, o tempo reduzido da intervenção revelou limitações frente às demandas formativas, evidenciando a complexidade das desigualdades educacionais. Ainda assim, o projeto contribuiu para ampliar as condições de preparação dos estudantes, refletindo-se inclusive em relatos de aprovação.
Relevância social e relações com o eixo temático 
A experiência apresenta relevante impacto social ao democratizar o acesso ao conhecimento, fortalecer a autonomia e ampliar perspectivas de futuro dos jovens. Alinha-se ao eixo supracitado ao promover inclusão, equidade e formação crítica, dialogando com demandas sociais.
Considerações finais
Conclui-se que tais iniciativas são fundamentais no enfrentamento das desigualdades educacionais, embora insuficientes de forma isolada. Reforça-se a necessidade de políticas públicas contínuas e articuladas que promovam equidade no acesso e permanência no sistema educacional. Ademais, a experiência contribui para a formação docente crítica, ao evidenciar as relações entre educação, sociedade e desigualdade, fortalecendo o compromisso com uma educação mais justa e inclusiva.
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